
ECOSSISTEMA DE
INOVAÇÃO DAS
STARTUPS 4.0

RELATÓRIO | JUNHO DE 2023

Da Ideação a Tração: Rumo à Indústria 4.0
Fatores críticos de sucesso



DADOS DA CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ

SISTEMA INTEGRADO DE BIBLIOTECAS – SIBI/PUCPR
BIBLIOTECA CENTRAL

MARGARETH JANSSON ZANETTI – CRB 9/1117

Ecossistema de inovação das Startups 4.0 : da ideação a tração : rumo à indústria  4.0 :
fatores críticos de sucesso / Guilherme Brittes Benitez... [et al.] ; Grupo de Operações,
Produtos e Estratégias Digitais. – Curitiba : [s.n.], 2023.
52 p. : il.
 
Inclui bibliografias
ISBN: 978-65-00-69695-0 (digital)

1. Empreendedorismo. 2. Inovações tecnológicas. 3. Empresas novas. 
4. Sucesso nos negócios. I. Benitez, Guilherme Brittes. II. Grupo de Operações, 
Produtos e Estratégias Digitais.

FICHA CATALOGRÁFICA

E19
2023



APOIO:

    CLIQUE E SIGA

O Grupo de Operações, Produtos e Estratégias Digitais (GOPED)
é um grupo de pesquisa do Programa de Pós-Graduação em
Engenharia de Produção e Sistemas (PPGEPS) da Pontifícia
Universidade Católica do Paraná (PUCPR). O grupo é composto
por professores e pesquisadores que atuam em pesquisas
aplicadas relacionadas a transformação digital e Indústria 4.0,
com destaque para o desenvolvimento de produtos, serviços e
estratégias digitais. O GOPED combina conceitos de Engenharia
de Produção com técnicas de análise multivariada para
entender e resolver problemas de organizações. O grupo
promove iniciativas de transformação digital, auxiliando
empresas na gestão do desenvolvimento de produtos, gestão
da inovação, estratégia de operações e gestão da tecnologia,
com enfoque para ecossistemas de inovação, plataformas e
cadeia de suprimentos. 
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IDENTIDADE, PARCEIROS
E CONTEXTUALIZAÇÃO
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IDENTIDADE,
PARCEIROS E
CONTEXTUALIZAÇÃO

1.
A Câmara Brasil-Alemanha de São Paulo (AHK São Paulo)
representa, oficialmente, a economia alemã no Brasil há 105
anos, atuando como base para o fortalecimento e a
diversificação dos negócios dos associados, na atração de
investimentos para o Brasil, na ampliação do comércio bilateral
e na cooperação entre ambos os países. 

O SPInE (Space of Polytechnic Innovation and Entrepreneurship)
é o núcleo de inovação e empreendedorismo da Escola
Politécnica da PUCPR que procura fomentar e apoiar o
desenvolvimento do modelo mental empreendedor dos
estudantes de computação e engenharia.

A HOTMILK, um dos maiores ecossistemas de inovação do país,
combina pesquisa de ponta com soluções para demandas de
mercado e atua em 4 frentes principais prestando consultoria e
conectando grandes empresas e startups nacionais para o
desenvolvimento da inovação, além de capacitar pessoas para a
geração de ideias e soluções. A HOTMILK conta com a excelência em
educação da PUCPR, considerada a 4ª melhor universidade privada
do Brasil, pelo Times Higher Education 2023.

O Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção e
Sistemas (PPGEPS) propicia formação nos níveis de mestrado e
doutorado para seus estudantes. O programa tem como foco os
sistemas de produção, considerando de maneira integrada os
aspectos tecnológicos, gerenciais e de logística, tendo como
objetivo o aumento da efetividade dos sistemas produtivos. 
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2.
A INDÚSTRIA 4.0
E STARTUPS



A INDÚSTRIA 4.0
E STARTUPS

2.
A Indústria 4.0 é um dos temas que mais tem despertado interesse no mercado e na
sociedade nos últimos anos. Trata-se de um conceito que engloba a integração de
tecnologias digitais que, quando combinadas, tornam possível desenvolver inteligência na
produção e nos produtos e serviços ofertados. A Indústria 4.0 é um conceito que se refere às
inovações tecnológicas desenvolvidas recentemente com o objetivo de otimizar os
processos produtivos e industriais, e potencializar os lucros das organizações. Parte do
princípio de que, ao conectar máquinas, sistemas e pessoas, criam-se redes inteligentes por
toda a cadeia produtiva. 

Dentro desse cenário, as empresas que conseguirem desenvolver e adotar essas soluções
através das tecnologias 4.0 possuirão uma vantagem competitiva no mercado. Assim,
organizações como startups podem ser drivers da Indústria 4.0, pois normalmente oferecem
soluções por meio da integração das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). No
contexto atual, startups são organizações que enfocam o desenvolvimento de soluções
tecnológicas relacionadas às tendências de mercado usando tecnologias base¹ da Indústria
4.0 como Inteligência Artificial, a Internet das Coisas, Big Data, Computação em Nuvem e
Blockchain, tecnologias emergentes como Realidade Virtual e Aumentada e Impressora 3D
e tecnologias de automação como robótica e sensoriamento. 

Apesar das startups apresentarem um negócio de alto risco devido a incerteza, os benefícios
que podem ser atingidos através das suas soluções serão consideráveis, uma vez que essas
organizações possuem a capacidade de desenvolver soluções integradas usando as
tecnologias da Indústria 4.0. Assim, com a ampliação e urgência do uso dessas novas
tecnologias, abre-se um enorme leque para novas oportunidades de negócios para startups
que tenham desejo e agilidade para se inserir nas demandas relacionadas à Indústria 4.0.
Portanto, colaborar com startups,  que são organizações com a capacidade de auxiliar no
roadmap 4.0 para desenvolver soluções integradas, pode ser um driver para promover o
desenvolvimento tecnológico e econômico de um país.  
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3.
ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO E
CICLO EVOLUTIVO DE STARTUPS 4.0 



ECOSSISTEMA DE
INOVAÇÃO E CICLO
EVOLUTIVO DE
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Ecossistemas de Inovação são compostos por uma rede de atores que facilitam a criação e
difusão de conceitos e tecnologias². Dentro destes ecossistemas, existem atores como
universidades, centros de pesquisa e startups que incentivam as mudanças tecnológicas e
são responsáveis pela ideação, desenvolvimento, maturação e inserção de novas tecnologias
na indústria e no mercado. 

É essencial para a Indústria 4.0 que haja a integração de tecnologias digitais de ponta às
cadeias de suprimentos e aos processos industriais. A adoção e disseminação de tecnologias
4.0 são possíveis graças a estas redes que conectam atores interessados em investir
recursos e conhecimento em experimentação e aprendizado. Organizações que constituem
estes ecossistemas de inovação trabalham com uma metodologia de Open Innovation, na
qual a competição de mercado anda lado a lado com a colaboração interempresarial, visando
ampliar a utilização de novos métodos e tecnologias desenvolvidos.

As startups 4.0 operam da mesma forma. A diferença desses atores para os demais é que
suas características organizacionais permitem, mais facilmente, a criação de novas soluções
tecnológicas, visto que a pouca burocracia, os baixos custos de operação e o desejo por
escalabilidade são grandes incitadores de inovação. Como as startups se tratam de
empresas inovadoras em um cenário de incertezas, é necessário um bom planejamento e
uma visão de longo prazo para superar todos os desafios. Elas são como organismos vivos,
com estágios que vão desde a concepção até a maturidade e a “morte”, com a diferença que
foram projetadas para crescerem rapidamente. Independentemente do formato dado ao
percurso, ele é composto por estágios observáveis e previsíveis. No âmbito empresarial e
acadêmico são reconhecidos quatro estágios de maturidade para startups: Ideação, MVP,
Tração e Consolidação³.  
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QUATRO ESTÁGIOS DE MATURIDADE PARA STARTUPS

A partir do momento em que se decide montar um
negócio, o primeiro estágio já se inicia. O planejamento é a
primeira parte da vida de uma startup, e não deve ser
negligenciado. Este é o momento de questionar por que se
envolver neste segmento, qual é o nicho de mercado a ser
explorado e de que forma a solução oferecida é inovadora.
Ou seja, esse estágio corresponde ao momento em que a
startup desenvolve a sua ideia de negócio e solução a ser
desenvolvida.

Na fase de tração, a startup já está com um modelo de
negócio e solução definidos e corresponde ao momento
que envolve exploração de mercado para novas parcerias e
conexões. O objetivo nesse estágio corresponde a startup
conseguir alavancar suas vendas e crescer dentro do
mercado de atuação.

TRAÇÃO

A quarta etapa é o estágio onde a startup visa alcançar uma
sólida estrutura de negócios, gestão eficiente e
consolidação do mercado por meio do aumento das vendas
e a conquista de market share. Nesse estágio, a startup já
está totalmente amadurecida e com um negócio estável e
sustentável dentro do mercado. 
 

CONSOLIDAÇÃO

IDEAÇÃO

Nessa fase o empreendedor faz seus testes para
compreender e validar a ideia do negócio - o chamado MVP
(Minimum Viable Product), acontece quando se lança um
produto ou serviço com o mínimo de investimento possível,
a fim de evitar perdas numerosas em caso de falhas.
Basicamente é a fase na qual as startups buscam
desenvolver seu produto/solução e conquistar presença de
mercado através de testes com potenciais clientes.

MVP
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4.
OBJETIVO DO ESTUDO



O OBJETIVO DESTA PESQUISA É ANALISAR COMO AS STARTUPS QUE TRABALHAM
COM TECNOLOGIAS E SOLUÇÕES DA INDÚSTRIA 4.0 DESENVOLVEM O SEU
NEGÓCIO DENTRO DO ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO AO IDENTIFICAR OS FATORES
CRÍTICOS DE SUCESSO, BEM COMO, AS ATIVIDADES E COMPETÊNCIAS
NECESSÁRIAS A SEREM DESENVOLVIDAS PARA A SUA ENTRADA NO MERCADO. 

OBJETIVO DO ESTUDO 

4.
Esse estudo é uma iniciativa do Grupo de Operações, Produtos e Estratégias Digitais
(GOPED) do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção e Sistemas da
Pontifícia Universidade Católica do Paraná, em parceria com o Ecossistema de Inovação
Hotmilk, o Hub de inovação e empreendedorismo SPInE e a Câmara Brasil- Alemanha de São
Paulo no âmbito de iniciativas de empreendedorismo e apoio a atividades de startups
relacionadas à 4ª Revolução Industrial. Por meio deste estudo o GOPED, e seus parceiros
buscam contribuir para a compreensão e o aperfeiçoamento do cenário das startups com
atuação na Indústria 4.0 no país, promovendo competitividade, inovação e sustentabilidade. 

Para atingir esse objetivo, os métodos utilizados para a coleta de dados foram 27 entrevistas
semiestruturadas com diferentes atores do ecossistema (e.g., governo, academia, indústria,
investidores, clientes, fornecedores, etc.), follow-ups de projetos dentro do ecossistema e
uma survey que obteve 120 respostas completas de startups 4.0. Os resultados permitiram
entender quais as atividades-chave que as startups 4.0 devem desenvolver para chegarem
ao mercado. Através desses resultados foi possível fornecer recomendações para as startups
4.0 evoluírem o seu negócio dentro dos diferentes estágios do ciclo evolutivo (i.e., Ideação,
MVP e Tração) para desenvolver seu negócio e serem competitivas dentro do país e no
cenário da Indústria 4.0. 
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5.
METODOLOGIA
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METODOLOGIA

5.
Para desenvolver o relatório, a metodologia de trabalho foi organizada em duas macro-fases
divididas em: fase de coleta de dados e fase de análise de dados. O fluxograma da Figura 1,
detalha as duas macro-fases e suas respectivas etapas metodológicas. Em relação a fase de
coleta de dados, três fontes foram utilizadas e correspondem ao período que a pesquisa foi
realizada. Para isso, a pesquisa contou com o suporte do Ecossistema de Inovação Hotmilk, do
SPInE núcleo de inovação e empreendedorismo da Escola Politécnica e da Câmara Brasil-
Alemanha (AHK) de São Paulo que auxiliaram na coleta dos dados. 

 Figura 1 - detalha as duas macros fases e suas respectivas etapas metodológicas.
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FONT E 1
Follow-up dos projetos de
startups 4.0 do ecossistema.

FONTE 2
Entrevistas semiestruturadas
com atores do ecossistema.

Essa fonte consistiu em
entrevistas com 27 atores¹ do

ecossistema para entender
como as atividades e a

sinergia com atores para a
aquisição de conhecimento

ocorriam. Essa etapa auxiliou
no entendimento de como

diferentes atores colaboram
com as startups 4.0 para que

elas desenvolvam o seu
negócio dentro do

ecossistema. 

FONTE 3
Survey com as startups
do ecossistema.

Por fim, foi realizada uma
pesquisa survey com 120

startups 4.0 do ecossistema
para a extração de dados

para a fase de análise
descritiva e inferencial do

ecossistema. Questões em
escala Likert de 7 pontos
relacionadas ao perfil das

startups do ecossistema e o
nível de desenvolvimento de

suas práticas, atividades e
competências para alavancar

o seu negócio foram
realizadas.  

METODOLOGIA

5.  A seguir, as diferentes fontes de busca são explicadas e justificadas: 
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IA¹ Apêndice - Atores entrevistados dentro do ecossistema se encontram ao final do relatório em "Apêndice".
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Para entender melhor o
comportamento das startups

4.0 desde a sua fase de ideação
até a primeira venda no

mercado, foi realizado um
acompanhamento dos mais
diversificados projetos do

ecossistema ao longo de 4 anos.
O objetivo foi entender quais
atividades desempenhadas

pelas startups durante o
desenvolvimento do seu

negócio, bem como, os motivos
pelo sucesso ou fracasso do seu
crescimento/escalabilidade do

negócio. 



METODOLOGIA

5. A seguir, as diferentes etapas de análise de dados são explicadas e justificadas:

ETAPA 1
Estatística descritiva

Essa etapa compreende a
análise dos dados do perfil

das startups a partir dos
dados coletados das três

fontes de busca da
metodologia do relatório.

Através desses dados foram
levantadas as características

do ecossistema e como as
startups 4.0 se

comportam/atuam no
mercado. 

ETAPA 2*
Estatística inferencial

Essa etapa compreendeu
uma análise mais

aprofundada dos dados
coletados da pesquisa survey
(Fonte 3), onde foi separada

em três etapas para a análise
de dados: (i) Análise Fatorial

Confirmatória (CFA); (ii) Fuzzy
set Análise Comparativa

Qualitativa (fsQCA); e (iii)
Descritivo das atividades e
competências das startups

4.0.

ETAPA 3
Triangulação de dados

A última etapa da
metodologia consiste na

análise do compilado geral
dos dados coletados para a

proposição de
recomendações para que

startups 4.0 e atores do
ecossistema consigam se

beneficiar a partir das
atividades e competências

desenvolvidas dentro do
ecossistema.
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METODOLOGIA

5. ETAPA 2*
Estatística inferencial

(i) CFA. Para agrupar as perguntas relacionadas aos fatores críticos de sucesso para que as startups 4.0
desenvolvam o seu negócio foi utilizada a Análise Fatorial Confirmatória (CFA), técnica estatística que permite
unificar questões por categoria e tópico. Dessa técnica, foi possível agrupar questões relacionadas e levantar 13
potenciais fatores críticos para o sucesso das startups 4.0: (1) Recursos; (2) Capacidade de identificar e
interpretar as mudanças; (3) Capacidade de aproveitar as oportunidades; (4) Capacidade de mudança; (5)
Colaboração com parceiros; (6) Resiliência; (7) Autoeficácia; (8) Mentoria; (9) Exploração de conhecimento
externo; (10) Exploração de conhecimento interno; (11) Investimentos privados; (12) Incentivos governamentais;
e (13) Incentivos de universidades. Além disso, também foram inclusos como potenciais fatores o (14) Tempo de
existência e o (15) Quadro de colaboradores nas startups. 

(ii) fsQCA. Para entender quais configurações com a existência desses fatores podem ajudar as startups 4.0 a
atingir o mercado foi realizada a Análise Comparativa Qualitativa usando a lógica fuzzy. Essa técnica permitiu
identificar quais são as configurações com fatores críticos de sucesso presentes que ajudaram as startups 4.0 a
atingir o mercado com as soluções. Dessa forma, foi possível identificar quais as configurações existentes dentro
do ecossistema que ajudam as startups a desenvolverem o seu negócio. A técnica usou os fatores agrupados
através do CFA para verificar quais os potenciais perfis existentes dentro do ecossistema para que as startups 4.0
cheguem até o mercado. 

(iii) Descritivo. Após o emprego do fsQCA, foi possível identificar quais fatores eram centrais e periféricos (não
essenciais) para que as startups 4.0 desenvolvam o seu negócio através do seu percentual de frequência de
aparição entre as configurações encontradas da análise estatística. Assim, os fatores construídos pelo CFA na
primeira etapa foram novamente separados e verificados, a partir dos principais fatores selecionados, quais as
atividades mais desenvolvidas pelas startups 4.0 (i.e., apenas respostas em escala Likert de 5 a 7 pontos foram
consideradas) que as auxiliam a chegar ao mercado. Dessa forma foi possível mostrar além dos fatores críticos,
quais as atividades as startups 4.0 costumam desenvolver com maior frequência para conseguir propor
soluções 4.0 para o mercado. 
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6.
RESULTADOS:
PRINCIPAIS INSIGHTS 
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As principais tecnologias/soluções
utilizadas são: Aquisição de dados (10,51%),

Software de apresentação de dados

(10,51%), Inteligência Artificial (9,90%) e

Internet das Coisas (8,89%).

Os principais parceiros com alto grau de
colaboração para desenvolver o negócio

das startups 4.0 são: Clientes (75,83%),

Outras Companhias (56,67%), Incubadoras

(47,51%), Universidades/centros de pesquisa

(43,34%) e Investidores Anjo (42,50%).

As principais formas que as universidades

costumam auxiliar startups 4.0 com alto
grau de contribuição são: capacidade

empreendedora (33,33%), disponibilização

de incubadoras e laboratórios (32,50%) e

acesso à tecnologia (29,17%).

As principais formas que a iniciativa privada

costuma auxiliar com alto grau de
contribuição as startups 4.0 no seu

negócio são: investimento anjo (29,17%),

capital semente (25,83%) e uso de

aceleradoras (25%).

As principais formas que o governo

costuma auxiliar com alto grau de
contribuição as startups 4.0 no seu

negócio são: subvenção (17,50%) e

disponibilização de infraestrutura (9,17%).

21

Os principais tipos de startups 4.0 que

compõe o ecossistema são indtechs

(21,67%), healthtechs (14,17%), agrotechs

(10%), construtechs (6,67%), cleantechs

(5,83%) e fintechs (4,17%).
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Foram identificados como fatores
críticos de sucesso para as startups 4.0
alavancarem o seu negócio em 100%
dos casos os Recursos, sendo sociais
(63,33%) e de informação (50%) os mais
relevantes.

Em 87,50% dos casos são fatores
críticos de sucesso: Capacidade de
identificar e avaliar as oportunidades;
Capacidade de mobilização para
capturar valor das oportunidades;
Colaboração; Resiliência; Autoeficácia;
Mentoria; Exploração de conhecimento
externo; Exploração de conhecimento
interno; e Investimentos privados.

As principais atividades (> 90% das
vezes) que as startups 4.0 costumam
desenvolver para chegar ao mercado
estão relacionadas a atualização e
busca por novas informações,
incorporar novos conhecimentos
tecnológicos e aproveitar as
oportunidades do mercado.

Outras atividades relevantes incluem
aceitar e implementar novas ideias,
realizar análises para a resolução de
problemas, identificar maneiras
criativas de fazer as coisas com
recursos limitados e capacidade de
improviso.
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7.
RESULTADOS:
PERFIL DAS STARTUPS 4.0 
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A maior concentração de startups 4.0 do
ecossistema de inovação está localizada
na região Sul do país (64,17%), tendo
Paraná como o estado mais
predominante (55 startups 4.0 atuando
no ecossistema). No caso do Sudeste,
esta foi a segunda região mais
predominante com 31,67% de startups
4.0, sendo São Paulo o estado com mais
startups (25 atuantes no ecossistema).
Estados como Santa Catarina (11
startups), Rio Grande do Sul (10 startups)
e Minas Gerais (8 startups) também
apresentaram um considerável número
de startups 4.0 atuantes no ecossistema. 
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CARGO DO RESPONDENTE 

TEMPO DE EXISTÊNCIA

 FATURAMENTO ANUAL

A maior parte da população de respondentes é composta
por CEOs e diretores, correspondendo a 75% dos casos. Já
em relação ao tempo de existência, a maioria das startups
4.0 possui até 10 anos de atividade, representando
93,33% dos casos e havendo uma divisão similar em
períodos de até 2 anos, 2 a 5 anos e 5 a 10 anos. A maioria
das startups 4.0 já possui um faturamento anual (pelo
menos 93,34% dos casos) de até R$ 300 milhões de reais,
significando que boa parte já possui atuação no mercado
dentro do ecossistema. 
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PRINCIPAIS SEGMENTOS

Os principais segmentos de atuação das
startups 4.0 estão relacionados a indtechs,
que desenvolvem soluções para a indústria,
healthtechs, que desenvolvem soluções para
a saúde, agrotechs, que desenvolvem
soluções para a agricultura, construtechs, que
desenvolvem soluções para a construção civil
e cleantechs, que desenvolvem soluções para
o meio ambiente.

1 - Indtechs (indústria)
2 - Healthtechs (saúde)
3- Agrotechs (agricultura) 
4- Construtechs (construção)
5- Cleantechs (energia renovável/ambiental) 
6- Biotechs (biotecnologia)
7- Fintechs (finanças)
8 - HR techs (Recursos Humanos) 
9 - Legaltechs (legais)
10 - Retailtechs (varejo)
11 - Edtechs (educação)
12 - Insurtechs (seguros)
13 - Martechs (marketing)
14 - Funtechs (entretenimento)
15 - Regtechs (conformidade) 
16- Outros segmentos 
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Já as principais tecnologias/soluções desenvolvidas estão relacionadas a aquisição de dados, apresentação
de dados, Inteligência Artificial, Internet das Coisas, Computação em Nuvem e Rastreabilidade de processo
representando 53,05% da atuação das soluções orientadas à Indústria 4.0 dentro do ecossistema. 

Aquisição de dados
Software de apresentação de dados

Inteligência artificial
Internet das Coisas (IoT)
Computação em Nuvem

Rastreabilidade do processo
Serviços digitais em produtos

Big Data
Eficiência energética melhorada

Monitoramento da eficiência energética
Detecção, medição e transdução

Comunicação máquina a máquina (M2M)
Gateways de protocolo de comunicação industrial

Manufatura Digital
Integração do Sistema de Execução de Manufatura (MES)

Visão computacional (Machine Vision)
Atualização de equipamentos digitais (retrofit)

Identificação do produto (por exemplo, RFID)
Robótica

Infraestrutura de TI
Blockchain

Protocolos industriais padronizados
Outro

10,51%
10,51%
9,9%
8,89%
6,87%
6,67%
4,24%
3,43%
3,43%
3,23%
3,03%
2,83%
2,63%
2,42%
2,22%
2,22%
2,02%
2,02%
1,82%
1,82%
1,62%
1,41%
6,26%
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Recursos sociais

Recursos físicos

Recursos de informação

Recursos humanos

Recursos organizacionais

Recursos financeiros

63,33%

55,83%

50%

45%

40%

24,17%

As startups 4.0 desenvolvem, principalmente,
recursos sociais (63,33%) relacionados a
networking e relacionamentos com potenciais
parceiros e recursos físicos (55,83%) como
desenvolvimento/uso de equipamentos,
tecnologia, espaço, etc, além de buscarem
recursos relacionados a informação (50%). No
caso de parceiros, os principais atores que
costumam colaborar com as startups são os
seus clientes (75,83%), outras empresas
(66,67%) e universidades e centros de pesquisa
(55,83%). 

PRINCIPAIS RECURSOS DESENVOLVIDOS 

Clientes

Outras Empresas

Universidades/Centros de Pesquisa

Centros de Incubação

Organizações/Associações empresariais

Parques tecnológicos

VCs*/investidores anjo

Órgãos governamentais

75,83%

66,67%

55,83%

47,5%

42,5%

38,33%

30,83%

25,83%

PRINCIPAIS PARCEIROS 

28
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Investimento anjo

Capital semente

Aceleradoras

Venture Capital

Venture Builder

29,17%

25,83%

25%

23,33%

7,5%

Subvenção do governo

Infraestrutura

Financiamento com taxas subsidiadas

Incentivos fiscais

Isenção de taxas

17,5%

9,17%

7,5%

5,83%

2,5%

Capacidade empreendedora

Incubadoras e laboratórios

Tecnologia

Recursos humanos

Divulgação e marketing

33,33%

32,5%

29,17%

24,17%

15,83%

29
Dentro do modelo de hélice-tripla que
sugere a sinergia de três grandes
players de um ecossistema que são,
normalmente, o governo, academia e
indústria os principais resultados de
investimentos e incentivos para
startups 4.0 são destacados.

PRINCIPAIS INVESTIMENTOS PRIVADOS 

PRINCIPAIS FORMAS DE APOIO DO GOVERNO 

PRINCIPAIS FORMAS DE APOIO DE UNIVERSIDADES 



8.
RESULTADOS: FATORES CRÍTICOS
DE SUCESSO DAS STARTUPS 4.0
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Seguindo a metodologia do relatório de
combinar técnicas multivariadas com a
parte descritiva dos dados, analisou-se 15
potenciais fatores críticos de sucesso
para startups 4.0 dentro do ecossistema
de inovação. A imagem ao lado retrata
diferentes configurações que apresentam
fatores centrais e periféricos existentes
que auxiliaram as startups 4.0 a
desenvolver o seu negócio.
Essa imagem permite entender quais as
capacidades/atividades que as startups
4.0 desenvolveram para chegar ao
mercado. 
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Através da identificação dos fatores, foi desenvolvida a
tabela ao lado que apresenta o percentual de presença
dos 15 fatores levantados para as startups analisadas. Foi
possível identificar que 11 fatores (> 50%) são condições
necessárias para que as startups do ecossistema
consigam desenvolver seu negócio. Como principais
fatores, destacam-se a necessidade de as startups 4.0
possuírem Recursos (100%), Capacidade de identificar e
interpretar as mudanças (87,50%), Capacidade de
aproveitar as oportunidades (87,50%), Colaboração com
parceiros (87,50%), Resiliência (87,50%) Autoeficácia
(87,50%), Mentoria (87,50%), Exploração de
conhecimento externo (87,50%), Exploração de
conhecimento interno (87,50%), Investimentos privados
(87,50%) e Capacidade de mudança (75%). 

Os achados ajudam a entender quais são as condições
necessárias para que as startups 4.0 consigam
amadurecer seu negócio e chegar até o mercado. Como
os fatores foram agrupados estatisticamente conforme
descrito na seção da metodologia, para entender melhor
quais atividades costumam ser desempenhadas dentro
de cada fator crítico de sucesso, os fatores foram
desagrupados e foi analisado o percentual de
desenvolvimento de cada atividade individualmente que
as startups costumam desempenhar para atingir o
mercado. 
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Esse fator diz respeito ao uso de recursos
para as startups 4.0 desenvolverem o seu
negócio. Todas as organizações necessitam
de recursos para desenvolver o seu negócio
e, naturalmente, ao se analisar os
resultados, foi evidenciado que esse é um
fator necessário em 100% dos casos (ver
g ráfico da página 32) das startups que
desenvolvem soluções para a Indústria 4.0.
Ao desmembrar esse fator a partir do
percentual de startups que tem um alto
nível de desenvolvimento foi possível
identificar quais são os principais recursos
que estas devem desenvolver para que seu
negócio amadureça e atinja o mercado. A
tabela ao lado mostra que o principal
recurso que startups 4.0 devem desenvolver
são relacionados a networking e práticas
sociais (63,33% dos casos) e logo em
seguida recursos relacionados a informação
(50% dos casos). 

RECURSOS

nº: 76

nº: 60

nº: 54

nº: 48

nº: 29

33

PRINCIPAIS RECURSOS
FORTE

PREVALÊNCIA 
Nº*

Recursos sociais
(relacionamentos úteis com outras pessoas

ou empresas, networking, etc.). 

Recursos de informação
(sistemas de informação convenientes para as
necessidades, API de dados de mercado, etc.).

Recursos humanos
(educação individual, treinamento,

experiência, habilidades, etc.). 

Recursos organizacionais
(sistemas de planejamento formal e

informal, rotinas, etc.). 

Recursos financeiros
(quantidade de recursos financeiros que

captamos/adquirimos). 

63,33%

 

50,00%

 

45,00%

 

40,00%

 

24,17%

76

 

60

 

54

 

48

 

29

* Número de startups 4.0 total que representam o percentual.



      R
ESU

LT
A

D
O

S: FA
T

O
R

ES C
R

ÍT
IC

O
S D

E SU
C

ESSO
 D

A
S ST

A
R

T
U

P
S 4.0

 

Esse fator está fortemente relacionado a
capacidade dinâmica⁴ das startups de
identificar quais são as oportunidades
existentes no mercado para desenvolver o
seu negócio. Esse fator apareceu como
necessário em 87,50% dos casos do g ráfico
da página 32 para que as startups 4.0
consigam desenvolver o seu negócio. E foi
identificado que todas as capacidades são
determinantes para que as startups 4.0
consigam identificar e avaliar quais
oportunidades do mercado podem ser
aproveitadas para o seu negócio. Ou seja,
para que as startups 4.0 consigam
amadurecer seu negócio devem realizar de
forma frequente um monitoramento e
controle da situação atual do mercado, a
busca por novas informações e benchmark
competitivo. 

CAPACIDADE DE
IDENTIFICAR E AVALIAR
AS OPORTUNIDADES 

34

PRINCIPAIS
CAPACIDADES

FORTE
PREVALÊNCIA 

Nº*

A nossa startup está atualizada sobre a
situação atual do mercado. 

A nossa startup busca sistematicamente
informações sobre a situação atual do mercado. 

A nossa startup sabe como acessar novas
informações. 

A nossa startup percebe rapidamente as
mudanças no mercado. 

A nossa startup está sempre de olho nas
atividades de nossos concorrentes. 

95,83%

 

90,83%

 

89,17%

 

86,67%

 

82,50%

115

 

109

 

107

 

104

 

99

* Número de startups 4.0 total que representam o percentual.
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Esse fator está relacionado a capacidade
dinâmica⁴ das startups de mobilizar seus
recursos para a captação de valor para o
desenvolvimento do seu negócio. Esse fator
apareceu como necessário em 87,50% dos
casos (ver gráfico da página 32) para que
as startups 4.0 consigam desenvolver o seu
negócio. E foi identificado que todas as
capacidades apresentadas na tabela ao
lado são determinantes para que as
startups 4.0 consigam identificar e avaliar
quais oportunidades do mercado podem ser
aproveitadas para o seu negócio. As
capacidades abaixo refletem quais
atividades as startups 4.0 devem
desenvolver para aproveitar o
conhecimento adquirido das oportunidades
do mercado. 

CAPACIDADE DE
MOBILIZAÇÃO PARA
CAPTURAR VALOR DAS
OPORTUNIDADES 

35

PRINCIPAIS
CAPACIDADES

FORTE
PREVALÊNCIA 

Nº*

A nossa startup consegue desenvolver
processos e produtos de inovação a partir de

novos conhecimentos tecnológicos. 

A nossa startup se desenvolve rapidamente com
novos conhecimentos externos. 

A nossa startup reconhece quais as novas
informações que podem ser utilizadas. 

As mudanças na nossa startup podem ser
realizadas com eficiência. 

96,97%

 

91,67%

 

90,83%

 

80,00%

116

 

110

 

109

 

96

* Número de startups 4.0 total que representam o percentual.
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Esse fator está relacionado ao nível de
colaboração das startups 4.0 com
diferentes atores do ecossistema para o
desenvolvimento do seu negócio. Esse
fator apareceu como necessário em
87,50% dos casos (ve r g ráfico da página
32) para que as startups 4.0 consigam
desenvolver o seu negócio. A tabela ao
lado permite confirmar que na maioria
das vezes as startups buscam colaborar
com seus principais clientes e outras
empresas para desenvolver as suas
soluções para o mercado. O que chama a
atenção também é que apesar do baixo
nível de colaboração no geral, alianças
com associações empresariais, parques
tecnológicos, investidores e órgãos
governamentais podem ser diferenciais
para que as startups atinjam o mercado
no contexto da Indústria 4.0. 

COLABORAÇÃO
COM PARCEIROS 

A nossa startup possui alianças com Órgãos
governamentais.

* Venture Capital ou capital de risco, é uma modalidade de investimento com expectativa de
crescimento rápido e rentabilidade alta. 
* Número de startups 4.0 total que representam o percentual.

36

nº: 76

nº: 54

nº: 48

nº: 29

PRINCIPAIS ATORES
FORTE

PREVALÊNCIA 
Nº*

A nossa startup possui alianças com os
principais Clientes. 

A nossa startup possui alianças com outras
Empresas. 

A nossa startup possui alianças com
Organizações/Associações empresariais. 

A nossa startup possui alianças com
Parques tecnológicos. 

A nossa startup possui alianças com
VCs*/investidores anjo. 

75,83%

 

66,67%

 

42,50%

 

38,33%

 

30,83%

 

25,83%

91

 

80

 

51

 

46

 

37

 

31
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Esse fator está relacionado a capacidade
das startups 4.0 de se adaptarem a
obstáculos e situações difíceis para
manter e desenvolver o seu negócio.
Esse fator apareceu como necessário em
87,50% dos casos (ve r g ráfico da página
32) para que as startups 4.0 consigam
manter/desenvolver o seu negócio. A 
 tabela ao lado permite afirmar que todas
as principais atividades que foram
agrupadas dentro desse fator costumam
ser desenvolvidas por startups que
conseguiram chegar ao mercado e atingir
maturidade nos seus negócios. 

RESILIÊNCIA
37

A nossa startup é a primeira a agir, à frente dos
concorrentes. 

nº: 76

nº: 54

nº: 48

nº: 29

PRINCIPAIS ATIVIDADES
FORTE

PREVALÊNCIA 
Nº*

A nossa startup está alerta para aproveitar
novas oportunidades no mercado. 

A nossa startup se adapta, aceita e implementa
novas ideias. 

A nossa startup tenta superar os concorrentes
no desenvolvimento de novos produtos. 

Ao se deparar com obstáculos, lembramos de
momentos que a nossa startup enfrentou

obstáculos semelhantes e os superou. 

A nossa startup incentiva seus funcionários a
lançarem produtos/serviços buscando a

liderança de mercado. 

95,00% 

 

94,17%

 

90,00%

 

85,83%

 

75,83%

 

66,67%

 

 

114

 

113

 

108

 

103

 

91

 

80

* Número de startups 4.0 total que representam o percentual.
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Esse fator diz respeito a capacidade das
startups 4.0 de adquirirem conhecimento
para dominarem habilidades para
desenvolverem o seu negócio. Esse fator
apareceu como necessário em 87,50% dos
casos (ve r  g ráfico da página 32) para que
as startups 4.0 consigam desenvolver o seu
negócio. A  tabela ao lado permite afirmar
que todas as principais atividades que
foram agrupadas dentro desse fator
costumam ser desenvolvidas por startups
que conseguiram chegar ao mercado e
atingir maturidade nos seus negócios. 

AUTOEFICÁCIA 
38

PRINCIPAIS ATIVIDADES
FORTE

PREVALÊNCIA 
Nº*

Consegue realizar análises para resolver um
problema. 

Consegue identificar maneiras criativas de fazer
as coisas com recursos limitados.  

Consegue improvisar quando não se sabe qual
pode ser a ação ou decisão correta em uma

situação ou problema.  

Tem o conhecimento, habilidade e experiência
necessários para iniciar um novo negócio. 

Consegue identificar e organizar as fontes de
recursos.  

96,67%

 

95,83%

 

92,50%

 

91,67%

 

80,83%

116

 

115

 

111

 

110

 

97

* Número de startups 4.0 total que representam o percentual.
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Esse fator diz respeito ao auxílio de
mentorias que as startups 4.0 receberam
para desenvolverem o seu negócio. Esse
fator apareceu como necessário em 87,50%
dos casos (ve r g ráfic o da página 32) para
que as startups 4.0 consigam desenvolver o
seu negócio. A tabela ao lado permite
afirmar que as principais atividades
relacionadas a mentoria é o acesso a
networking (80,83%), treinamento e
workshops para capacitação (77,50%) e
acesso a infraestrutura para o
desenvolvimento do negócio (70,83%). 

MENTORIA
39

PRINCIPAIS ATIVIDADES
FORTE

PREVALÊNCIA 
Nº*

Tem ou teve oportunidade de interagir com
outras startups e acesso a especialistas,

clientes e investidores. 

Tem ou teve acesso a mentores experientes,
treinamentos e workshops. 

Tem ou teve acesso a recursos físicos adequados,
incluindo espaço de escritório e instalações ou

equipamentos compartilhados. 

Tem ou teve acesso a diferentes formas de
financiamento. 

80,83%

 

77,50%

 

70,83%

 

50,00%

97

 

93

 

85

 

60

* Número de startups 4.0 total que representam o percentual.



      R
ESU

LT
A

D
O

S: FA
T

O
R

ES C
R

ÍT
IC

O
S D

E SU
C

ESSO
 D

A
S ST

A
R

T
U

P
S 4.0

 

Esse fator diz respeito a forma como as
startups 4.0 adquirem conhecimento
externo ao seu negócio para desenvolvê-lo.
Esse fator apareceu como necessário em
87,50% dos casos (ve r g ráfic o da página 32)
para que as startups 4.0 consigam
desenvolver o seu negócio. A  tabela ao lado
permite afirmar que todas as principais
atividades que foram agrupadas dentro
desse fator costumam ser desenvolvidas
por startups que conseguiram chegar ao
mercado e atingir maturidade nos seus
negócios. 

EXPLORAÇÃO DE
CONHECIMENTO
EXTERNO

40

PRINCIPAIS ATIVIDADES
FORTE

PREVALÊNCIA 
Nº*

A nossa startup possui capacidade de buscar
conhecimento e informações externas. 

A nossa startup adquire conhecimento por meio
de várias fontes. 

Disseminamos o conhecimento externo em toda
a nossa startup. 

A nossa startup foi motivada a utilizar
conhecimento externo. 

94,17%

 

94,17%

 

84,17%

 

80,00%

113

 

113

 

101

 

96

* Número de startups 4.0 total que representam o percentual.
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Esse fator diz respeito a forma como as
startups 4.0 aproveitam/criam expertise
interna para desenvolver o seu negócio.
Esse fator apareceu como necessário em
87,50% dos casos (ve r g ráfic o da página 32)
para que as startups 4.0 consigam
desenvolver o seu negócio. A tabela ao lado
permite afirmar que todas as principais
atividades que foram agrupadas dentro
desse fator costumam ser desenvolvidas
por startups que conseguiram chegar ao
mercado e atingir maturidade nos seus
negócios. 

EXPLORAÇÃO DE
CONHECIMENTO
INTERNO 

41

PRINCIPAIS ATIVIDADES
FORTE

PREVALÊNCIA 
Nº*

Na nossa startup, novas aplicações foram
facilitadas a partir de novos conhecimentos

para usos práticos. 

A nossa startup criou novos conhecimentos por
meio da recombinação de conhecimentos. 

A nossa startup aplicou o conhecimento recém-
gerado para fins comerciais. 

A nossa startup usou o novo conhecimento de
forma flexível para melhorar as atividades de

negócios. 

91,67%

 

90,00%

 

88,33%

 

88,33%

110

 

108

 

106

 

106

* Número de startups 4.0 total que representam o percentual.
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Esse fator diz respeito as principais fontes
de investimento privado que ajudam as
startups 4.0 a desenvolver o seu negócio.
Esse fator apareceu como necessário em
87,50% dos casos (ve r g ráfic o da página 32)
para que as startups 4.0 consigam
desenvolver o seu negócio. Todavia, mesmo
sendo um fator crítico de sucesso, poucas
startups recebem esse tipo de suporte
financeiro para desenvolver o seu negócio
como mostra a tabela ao lado. Ainda assim,
é possível verificar que investidores anjo,
capital semente e aceleradoras possuem
alto potencial de contribuição para o
desenvolvimento do negócio das startups,
porém que as iniciativas ainda são baixas no
contexto das startups 4.0. 

INVESTIMENTOS
PRIVADOS 

* Capital semente é um modelo de financiamento para o empreendedor está buscando

recursos ainda antes da instalação e desenvolvimento da empresa. 

* Venture builders são organizações que criam, validam e aceleram diversas startups

simultaneamente. 

* Número de startups 4.0 total que representam o percentual.
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PRINCIPAIS ATIVIDADES
FORTE

PREVALÊNCIA 
Nº*

Investimento anjo. 

Capital semente.* 

Aceleradoras. 

Venture Builder.* 

29,17%

 

25,83%

 

25,00%

 

7,50%
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30
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Esse fator está fortemente relacionado a
capacidade dinâmica⁴ das startups de
transformação conforme as mudanças e
barreiras que são impostas ao seu negócio.
Esse fator apareceu como necessário em
75% dos casos (ve r g ráfic o da página 32)
para que as startups 4.0 consigam
desenvolver o seu negócio. Foi identificado
que todas as capacidades apresentadas na
tabela ao lado são determinantes para que
as startups 4.0 consigam reconfigurar o seu
negócio. Ou seja, para que as startups 4.0
consigam se manter no mercado, elas
precisam agir rapidamente às mudanças,
definir planos de mudança, ter consistência
nas mudanças, e realizar antecipação e
padronização das atividades. 

CAPACIDADE
DE MUDANÇA 
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PRINCIPAIS ATIVIDADES
FORTE

PREVALÊNCIA 
Nº*

O ambiente da nossa startup exige uma
reação rápida às mudanças que ocorrem. 

Ao definir as responsabilidades claras de cada
colaborador, implementamos com sucesso planos

de mudanças na nossa startup. 

Mesmo quando ocorrem imprevistos as
mudanças são realizadas de forma consistente

em nossa startup. 

Normalmente, a nossa startup possui
conhecimento prévio das mudanças que

ocorrerão no ambiente. 

A nossa startup altera a capacidade operacional
principal por um método rotineiro. 

80,83%

 

73,33%

 

68,33%

 

65,83%

 

51,67%

97

 

88

 

82

 

79

 

62

* Número de startups 4.0 total que representam o percentual.
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Tendo em vista os resultados apresentados, deve-se
instruir que estas startups sigam recomendações e
boas práticas para obter sucesso e atingir a fase de
tração. Lembrando que o sucesso advém de diversos
fatores e o que será apresentado não são regras, mas
sim tendências baseadas em dados da pesquisa
realizada. Através dos resultados, propõe-se o Funil
Cíclico das Startups com recomendações de ações
considerando os fatores críticos de sucesso
levantados que podem auxiliar as startups 4.0 a
chegarem ao mercado. O funil considera como uma
startup pode amadurecer sua ideia a começar pela
fase de Ideação e atingir a fase de Tração, onde já
possui um produto ou solução desenvolvido e busca
escalabilidade no mercado.

FUNIL CÍCLICO DAS STARTUPS

FC1: RECURSOS
FC2: CAPACIDADE DE IDENTIFICAR E AVALIAR AS OPORTUNIDADES 
FC3: CAPACIDADE DE CAPTURAR VALOR DAS OPORTUNIDADES
FC4: COLABORAÇÃO COM PARCEIROS
FC5: RESILIÊNCIA
FC6: AUTO-EFICÁCIA
FC7: MENTORIA
FC8: EXPLORAÇÃO DE CONHECIMENTO EXTERNO
FC9: EXPLORAÇÃO DE CONHECIMENTO INTERNO
FC10: INVESTIMENTOS PRIVADOS
FC11: CAPACIDADE DE MUDANÇA
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EXPLORAR

Essa fase constitui o momento inicial das startups 4.0, que possuem uma ideia,
mas ainda precisam desenvolvê-la. Para isso, trabalhar com recursos sociais e
de informação (FC1) em conjunto com a capacidade de identificar e avaliar as
oportunidades (FC2) e uma boa mentoria (FC7) podem auxiliar as startups 4.0
para seguir adiante com a sua ideia. 

APROFUNDAR

Após um filtro na fase de “Explorar” é requerido que as startups 4.0
aprofundem as suas ideias. Para isso trabalhar com os recursos (RC1)
disponíveis, ter a capacidade de identificar e avaliar as oportunidades do
mercado (FC2) e uma mentoria (FC7) qualificada continuam sendo
fundamentais. Todavia, também a necessidade de as startups serem auto
eficazes (FC6) para aprofundarem e desenvolverem o seu conhecimento e
resilientes (FC5) para se adaptarem às condições e implementarem as suas
ideias. 

MOBILIZAR

Tendo-se noção do que se deseja desenvolver, recomenda-se a fase de
“Mobilização”, onde as startups 4.0 devem mobilizar seus recursos (F1),
parceiros (FC4), conhecimentos externos (FC8), conhecimentos internos
(FC9) e possuir a capacidade de capturar valor das oportunidades (FC3) para
adquirirem todos os elementos necessários para migrarem para o MVP.

1

O funil é dividido em 6 macro-fases que,
em conjunto, podem auxiliar as startups
4.0 a evoluírem do estágio de Ideação até
Tração. Sumarizando, quando se tem o
desejo de entrar no mercado de startups
4.0 e obter o sucesso, escalando por
todas as fases de maturidade deste
âmbito empresarial. Incentiva-se que dos
insights gerados no relatório, as startups
alinhem suas expectativas e missões com
todos os envolvidos no seu ecossistema
empresarial e utilizem da melhor forma,
de acordo com seu julgamento e
aplicação as recomendações aqui
propostas. Assim, como sugestões de
ações por fases, caracterizam-se: 

6 MACRO-FASES

2

3
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DESENVOLVER

Essa fase compreende a construção ou criação do MVP, onde as startups devem alinhar boa
parte dos fatores críticos para obterem êxito no processo de desenvolvimento da sua
solução. Para isso é necessário fazer uso de recursos (FC1), parceiros (FC4), possuir
resiliência (FC5) para se adaptar as mudanças, autoeficácia (FC6) para desenvolver sua
solução, exploração de conhecimento externo (FC8) e interno (FC9) e investimentos
privados (FC10) para injetar dinheiro na ideia.

APRIMORAR

Após a fase “Desenvolver”, segue-se a fase de “Aprimorar”, onde a startup já desenvolveu
uma prova de conceito (PoC) ou MVP da solução e precisar aprimorar a sua ideia testando-a
no mercado. Para isso, nessa fase recursos (FC1) e colaboração com parceiros (FC4) em
conjunto com a capacidade de mudança (FC11) são fundamentais para que as startups 4.0
consigam melhorar a sua solução e se adequar ao mercado.

INGRESSAR

A última fase compreende o momento em que a startup já desenvolveu a sua ideia/conceito
e busca escalabilidade no mercado. Para isso, recomenda-se que recursos (FC1),
capacidade de mobilização (FC3), resiliência (FC5), investimentos privados (FC10) e
capacidade de mudança (FC11) sejam o enfoque para que as startups 4.0 consigam
penetrar o mercado. Quando desenvolvidos em conjunto, esses fatores podem possibilitar
que as startups 4.0 tenham maior capacidade de adaptar a sua solução ao mercado. 

6 MACRO-FASES 4

5

6
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Os nossos resultados mostram quais fatores devem ser considerados para que as startups 4.0 maturem
suas ideias e partam da ideação até ao estágio de tração para atingirem o mercado. Os fatores levantados
e apresentados dão um norte para que empreendedores entendam quais atividades podem auxiliar no
desenvolvimento do seu negócio. Todavia, considerando um contexto em que mais de 80% das startups
falham no primeiro ano⁵ e muitas não conseguem atingir a escalabilidade desejada no mercado, algumas
questões ainda permanecem sem respostas nesse universo do empreendedorismo de startups. Então,
questões como atingir o sucesso no mercado e escalar o seu negócio e quais as etapas que devem ser
seguidas para que no mínimo possa se chegar ao mercado a partir de uma ideia ainda permanecem sem
uma resposta completa. 

Para isso, como futuros estudos, busca-se primeiramente desenvolver uma metodologia de
empreendedorismo baseada em etapas simplificadas e modulares que auxiliem empreendedores e
empreendedoras a amadurecer suas ideias, desenvolver sua solução e chegar até o mercado. O que se
propõe é o desenvolvimento de uma metodologia simplificada para que startups consigam chegar ao
mercado. Ou seja, busca-se desenvolver uma metodologia que reduza o percentual de startups que falham
antes de atingir o mercado. 

Por fim, para completar a análise, ou seja, como startups que chegaram no mercado podem crescer seu
negócio, busca-se também como trabalho futuro estudar startups 4.0 que estejam nos ciclos evolutivos de
tração e consolidação. Estudar esses ciclos é fundamental para entender o que diferencia uma startup 4.0
que atingiu sucesso no mercado em relação a que não conseguiu escalar o seu negócio. Para isso, busca-se
compreender a partir da metodologia de Product Lifecycle Management (PLM) qual a diferença entre as
soluções e os comportamentos dessas startups que obtiveram êxito em relação as que ainda buscam
sucesso no mercado. 

1

2

3
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Atores do ecossistema Descrição Síntese 

Governo Estadual e Municipal Estado da região sul do Brasil e sua capital 
Responsáveis pelo desenvolvimento de políticas e ações para o empreendedorismo e inovação
para o desenvolvimento socioeconômico e tecnológico. 

Universidades
Instituições de ensino superior com cursos de
graduação e programas de pós-graduação.

A instituições trabalham no ensino, pesquisa e atividades de extensão voltadas para o
desenvolvimento socioeconômico responsável. 

Associação
empresarial  

Associação empresarial privada sem fins
lucrativos focada em fornecer serviços sociais
para o desenvolvimento de empresas. 

Oferece diversos programas para startups, dependendo de seu estágio no ciclo de vida e é
importante no apoio às startups.

Incubadoras e Aceleradoras  
Incubadoras e Aceleradoras conectando-se com
startups de todo o Brasil e apoiando o
desenvolvimento dessas startups. 

Incubação e aceleração de startups no ecossistema da região sul do Brasil.

Hubs de Empreendedorismo e
Inovação

Centro de inovação e empreendedorismo que
buscam promover e apoiar o desenvolvimento de
projetos e startups em fase inicial. 

Colabora com projetos e startups na fase de ideação, contribui para o desenvolvimento e
domínio de tecnologia da Indústria 4.0, e o modelo de negócios até que esteja maduro o
suficiente para ser encaminhado para as Incubadoras e Aceleradoras 

Investidores Rede de investidores-anjo
Investidores ativos com a objetivo de transformar as startups por meio do conhecimento,
networking e investimento-anjo.

Fornecedores

Pequena empresa de tecnologia. 
Empresa de fabricação e venda de
impressoras 3D. 
Empresa de distribuição de energia. 

 

Fornecendo serviços de desenvolvimento tecnológico da Indústria 4.0 para startups na
fase inicial de desenvolvimento do MVP. 

Clientes

Empresa do setor de energia. 
Empresa do setor automotivo. 
Empresa do setor de manufatura. 

 

Possuem incubadora, aceleradora e venture capital próprios, programas de apoio para
ideias / conceitos, MVP, negócios, gestão e outros para as startups desenvolverem
soluções de tecnologia da Indústria 4.0 para os problemas enfrentados pela empresa por
meio de PoCs e, no final, as startups se tornam um fornecedor. 

Tabela 1 - Atores entrevistados dentro do ecossistema.
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Atores do ecossistema Descrição Síntese 

Startup I4.0 – 01 Agrotech Fase de ideação, 2 anos, robótica. 

Startup I4.0 – 02 Funtech Fase de MVP, 1 ano, blockchain. 

Startup I4.0 – 03 Healthtech Fase MVP, 3 anos, deep learning e impressão 3D. 

Startup I4.0 – 04 Healthtech Fase de tração, 3 anos, impressão 3D.

Startup I4.0 – 05 Healthtech Fase de ideação/MVP (transição), 8 anos, realidade virtual e aumentada. 

Startup I4.0 – 06 Construtech Fase de tração/consolidação (transição), 5 anos, IoT. 

Startup I4.0 – 07 Agrotech Fase de tração, 3 anos, produto com sistemas de execução de fabricação (MES). 

Startup I4.0 – 08 Indtech Fase de MVP/tração (transição), 2 anos, computação em nuvem - mini grade. 

Startup I4.0 – 09 Agrotech Fase tração/consolidação (transição), 5 anos, usam sensores e IoT. 

Startup I4.0 – 10 Healthtech Fase de MVP, 2 anos, Big Data Analytics e Inteligência Artificial. 

Startup I4.0 – 11 Fintech Fase de consolidação, 11 anos, Big Data Analytics, Inteligência Artificial, automação e robótica. 

Tabela 1 - Atores entrevistados dentro do ecossistema.
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